
RÜA MACAPÁ 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campinas usando tias atrihuieõc-. 
que lhe confere o item XIX, tio artijio è". do Dcereto-Lei Complenumi.:: 
Estadual n.o !) de 31 de Dezembro de t.%9.. 

DECRETA: 

ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
1 — AVENIDA PAULO PROVENZA SOBRINHO a comiimaçà-: 

1 da Avenida 2 do Jardim Campos Elí.seos que comera na cisada Ávenid.-. 
Paulo Provenza Sobrinho e tcrmma na -diiã-a coro a iãir.enda Roseira- 
C II — RUA PORTO ALEGRE a Rua I do Jardfm-Campos Ehseos 
que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo loteamento: 

III — RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2 que começa na Rua Fran- 
cisco Ferreira Pires e. termina na Estrada de Campo Grande; 

' IV ~ AVENIDA BRASÍLIA, a Rua 3 que começa na Rua 25 e 
termlfia nà"Estrada de Campo "Grande; 

„ V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que começa na Rua 25 c ter- 
mina nà Estrada de Campo Grande; - ....... 

VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa na Rua Francisco 
Feireira Pires e termina na Rua 33 do Jardim-Campos Elíseos; 

VII — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VTII — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termi- 
.na na Estrada de Campo Grande; 

IX — RUA GOIÂNIA a Rua-8 que começa na Rua 10 e termina 
!»■•! '-nda de Campo Grande; 

N — RUA BELO HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
v . ..na na Estrada de Campo Grande; 
- XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; - . 
. XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

i; XIII — RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua I do mesmo loteamento; 

.' XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XV — RUA SÀO LUT8 a Rua 14 que começa na Rua 2 e termina, 
na Rua ! do mesmo loteamento; 

XVI — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na P.ua 1 do mesmo loteamento; ..... 
' XVU — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e. termi- 
na na Rua 1 do mesmo loteamento; 

YVtTt   P nA AP APS rn •> p..-. 17 r.* m n <«r 
mina na Rua 5 do mesmo loteamento; 

XIX — RUA MACAPA' a Rua 1S que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 5 do mesmo loteamento; 
—— - XX— RUA-RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo loteamento; 

XXI —- RUA PORTO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9. e 
termina na Rua 4 do mesmo loteamento; • — 

XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÃO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Má*-'- Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

,.XIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMA- 
RAL <. .ma 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome e ter- 
mina na Rua 9 do mesmo loteamento; 

XXV —'RUA-FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 31, con- 
tinuação da Rua 33 do Jardim Campos Elíseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira. 

ARTIGO 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. ... 

Paço Municipal, 4 de janeiro de 1977. 

■' DR. LAURO PÈRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO  - 
Secretário dos Negócios Jurídiços 
ENG.° GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
ridiccs" por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
tantes do protoc. 17053 de 1 de Julho de 1.976 e, publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

DR,_ARMANDO PAOLINELT  

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

LEIA-SE NOVAMENTE O ITEM 11 DO ARTIGO l.o POR TER 
SAÍDO ALEGRE a Rua 1-da Vila Perseu Leite dQ 

Barres qué cornei na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo lotea- 
monto".  ;- ' -' ' —" '  • " ~ •" 

Campinas, 5 de janeiro de 1977.   .;  .. . 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 

V 
DECRETO N.o 5238, DE 4 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá nova redação ao artigo l.o do Decreto n.o 5.035, de 
de janeiro de 1.977, que denominou vias públicas da cidade 

de Campinas. 

ções leg°s
PrCf0ÍtO d0 Muni'cípio de Campinas, usando de,suas atribui. 

D. E C R E T A: 
Ariigo l.o — O artigo l.o do Decreto n.o 5.035. de 4 de janeiro 

de 1.977. que denominou vias públicas da cidade de Campinas nassa a 
ter a seguinte redação: - p 

  "Artigo l.o — As vias públicas do loteamento denominado "VII \ 
PERSEU LEITE DE BARROS", ficam denominadas: nom'naa£> V1LA 

J ~ AVnNIDA PAULO PROVENZA SOBRINHO a continuação 
. da Avenida 2 do Jardim Campos Elísios que comeca na citada Avenida 

Paulo Provenza Sobrinho e termina na divisa com' a Fazenda Roçrira- 
II - RUA PORTO ALEGRE a Rua 1 da Vila Perieu Leite dé 

- Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua !6 do mesmo lo- 
teamento; 

111 i---Ç,UA FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que começa na.Rua Fran- cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Camoo Grande- 
_ IV — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que comeca na' Rua 2' e 

termina na Estrada de Campo Grande; 
V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que.começa na Rua 22 e ter- 

mina na Estrada de Campo Grande; 
p - . V£.~ R!,A CURITIBA' a Ruà 5 que começa na Rua Francisco rerreira Pires e termina na Rua 24 do mesmo loteamento; 

vn — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua Í0 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VIII — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina 
na-Estrada de Campo Grande; 

IX —t RUA GOIANIÀ a Rua.8 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; - 

-X RUA BÉLO. HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 
22 e termina na Estrada de Campo Grande; 

.3^1 ..RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 c termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; 

- XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; - - - 

XIII — RUA MACEIÓ a Rua 12 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; ._. .. 

; XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e termi- 
! na na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XV — RUA «ZÃO t T!fÇ - D... 11 ,     . - -    - . vj—s, AJci ÍKUa í. C ICI- 
rmna na Rua í do mesmo loteamento; 

XVI—i RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVII — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 
na. Rua I do mesmo Jòtcamento; -   

XVIII — RUA ARACAJü a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 
. na Rua 5 do mesmo loteamento; 

. XIX —i RUA MACAPA a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina 
-■a Rua a do mesmo loteamento; 

. XX — RUA RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9. e 
ermma na Rua 4 do mesmo loteamento; 

.XXI RUA PORTO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9 e 
'ermma na Rua 4 do mesmo loteamento; - i 

XXII — RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. Má- 
r.o Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho: 

XXIII — RUA EXPEDICIONÁRIO MARIO RIBEIRO DO AMÃR.AL 
a Rua 22 que começa na rua de mesmo nome do Jardim Campos'Elí- 
sios e termina na Rua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- 

XXIV — RUA FRANCISCO FERREIRA PIRES à Rua 23 que come- 
V* rua de mesmo nome do Jardim Campos Eiísios e termina na Rua 
V da Vila Perseu Leite de Barros; 
- XXV — RUA NITERÓI a Rua 24, continuação da Rua 33 do Jar- ■am Campos Elísios que começa na Rua Ciolfi e termina na Rua 10 da 

Vila Perseu Leite de Barros". 
... X Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- biteaçao. _ 

PAÇO MUNICIPAL, 3 de outubro de 1977. 
' '' DR. FRANCISCO AMARAL .. 

Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TóRTIMA STETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng-o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário dò Obras e Serviços Públicos 

nic<>Le«NÍa^0rf"*V^eCrC,t;'lrÍa .^cios Jurídicos (Consultoria Tcc- do protocolado o o ?rn-j S"3. Jur,ldlfa
I
,

1' 
corn os elementos constantes 

partamento do Fv J l"033, dS £ Julh.0 d<-" ^ó. e publicado no Do- 
de 1977. Expediente do Gabinete do Prefeito, em 3 de outubro 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete cio Prefeito 
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j MACAPÁ 

pf^«^30: Território do Ara,: :&J í "•,LonS'tu<!« Oiwu-O. Aiíiítrde: 12 rn 
dinllS-' l7-638 a9ã0;' 

.;Cam^» de Magalhães." ^ Km ' rTeíe>t0: Dom.cio- 

^ nlo dispomVel. Recai- : ra ao (aoecadada no rrturtxípio): não disocnVI o»,..*-, 
.«rsc^da de ftrfsitüa: CrJ 151 ok COO 00 oIt) pSS ' 
.prav.sb e d^pasa faade da Preíertura: não dis^r' lÁl 
: ^ FTeíerfcra; CrS 162 692 601,00 (1979), 
:l^^;s »í:»idades econômicas; o.dração mineral e vegetal ruln* 

P^a- «icuftur*. mdóatrías d! benefmi;:: ,m^„,o e tr..ns..c...eçoo. Empresas estocdecidas- 1 536 {iQvm 
; Cooperar,vas; 3 (1975). Agáncies bancarias: 5 (1979). 

'^í^nrnm.31^ mf!'i^lado em 123 unidades escolares 
! S;- : S'"c • ^ Prof=ssores (1979): 2 857 alunos maTicola- • 
in973? ri^w'25 " 2.'' grau (1979); Ensino superior: não há • 
Í(1979Í: B'h!,oticira P"1"^ s « g«al o 5 especial,zadasi. 
; Hospitais: 8 (1974), Médicos: 36 (1974). Leitos: 446 (1978) 

7=7?™ ^T^0*.5 187 <1Sra>- Transporte ferroviã,io:"cstr,r:3.. 
í 89-156 lU^T rf da 'CO-W- Rodovias federais: . !r,84,v3 m-fÁTC8ve:0'',d,a do Ncrf?'' Aeroportos: 1 (1975!.. ; 2 (1979' Fm f1979'- emissoras de radiodifusão: : ; £ uy/b,. Ermsscfas de televisão- 1 n Q7Q} imn-.;-. r-^r, m • 
| diários {1979). Hotéis: 5 (1978). Telefonia 874 (*1979) **'"* 

í Capital do Território do Amapá, Macapá localiza-se 
?- ,Eai«era ^"erda do .rio Amazonas e estf-nde-se 

i fqon03, co^'ot*e? ?* «erra de Tumncumaque. Em IJbO, dos l/o mil habitantes do Território 197 mil es 
.tavam concentrados em Macapá, que rjjrisiroú,' *m ' 
. ctez ancfe, um crescimento de mais de 60-% Sua 

. econômica baseou-se durante muito tempo naÁxolorâ- 
i Çao da pesca e na'extração de peles de animais; mãs 
; no» ^.unoa anos vem sendo ativada praças à exporri-. 
; 530 d* n™™ áe manganês pelo porto de Santana, 
í na? Pioximiuaues áa capitai. O município também pos- 
;8U1 apreciavers depósitos de forro e cassiterita, além 

1 de imensos recursos cia flora, com madeira de lei de vá- 
j rias espécies, sementes de óleos vegetais e borracha, 
I 40 ocupa parcela importante na riqueza do irmnící- 
! -piõ" Passo-importante para seu desenvolvimento é a 

criação do Distrito Industrial de Macapá, que abrange 
úáa área de aproximadamente 1300 hectares, dos 

-uais 2S0 constituem o núcleo-piloto. 0 distrito está si- 
! juaJo a 10 km do centro de Macapá, às margens do rio 
i .VüUpi, na rodovia Macapá—Mazagáo. A meta é a ins- 1 ml.içio de 39 empresas industriais, que deverão gerar 

4rca de 2 500 empregos diretos. Estão já em. fase de 
i i-sUiaçáo, atualmente, uma. indústria madeireira, 
- u:aa olaria-cerâmica e três indústrias pesqueiras — es- : voltada-a para a ca-ptura e processamento -de cama- 
; -jc. piramutaba e cação. 

-j As origens de Macapá, estão ligadp.s às lutas que os 
> portCgueses empreenderam no século XVil para'êxpul- 
| «ar dà embocadura do Amazonas os invasores holande- 
í res e ingleses. Por volta de 1647, Sebastião L, rena de 
i Arevedo, governador 'do Maranhão e do Grao-Pará, 
i promoveu uma expedição contra os últimos redutos es- 
; (rangt-iros existentes na região. Consolidando essas 
Í medidas, ordenou o reerguimento da-antiga fortaleza 
• de Curaaú, obra que seria concluída em 16S8 sob a 
' orientação do capitão-raor Coelho de Carvalho, que a 
i dencuvincu de Sento Antônio de Macapá. Foi em suas 
; redondezas que surgia o povoado, elevado a vila em 
í 17."ri. Anos depois, o novo capitão geral, Fernando da 
i costa de Ata ido Teive, visitou Macapá e, ao constatar 
' i precariedade das forLificaçoes ali existentes, ordenou 
; o erguimento de um reduto fortincado. As obras da for- : ia leia de São José de Macapá — ainda hoje um dos 

a:a:s oelos monumentos imi i) cr es do país — foram ini- 
; ciados em 1764 e concluídas em 1771. Após a inaugu- 

reçá", do forte, a vila de Macapá passou a desfrutar 
C.-1.S prerrogativas de importorita centro militar, ponto' 
estratégico na conquista e colonização da costa do cabo 
nortç e Arnazorgis, até a data da independência. A par- 

: ;:r daí, ressentiu-se da falta die recursos anteriormen- 
te aplicados'pela metrópole portuguesa e entrou em 

; um processo de decadência. 
; Em 6 de setembro de i;556, Macapá recebeu foros de 

Cidade, mas permaneceu na obscuridade até 1940, 
quando passou a integrar o récém-criado Território dó 
Amapá, tpmando-se sua capital em 31 de maio de 
!344. Na década de 50, Macapá recebeu um novo im- 

r-rauiaçao auuiencou e o sino u mar. o cia ci Ca Ce mo- 
dernizou-se, com a construção de edifícios e a abertura 
de grandes avenidas. 

(Extraído d© fls» 126 e 127 do "Almanaque. Abril" 

para 1982, da Editora Abril S»A #, Saó Paulo) .. 
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(Denominação dada pelo Decreto ns 5233, de 04-óutubro 

Vila Perseu Leite- de Bar 

roa, que começa na Rua Belo Horizonte (antiga Sua 9) 

e termina na Rua Curitiba (antiga Rua 5, da mesma Vi 
t 

Ia) , , ;' 
^ • • 

História das Capitais 

Â fortaleza de Santo Antônio 

GANYMéDS JOSÍ 
Logo após a descoberta do 

Brasil, portugueses, espannois e 
franceses lutaram para controlar 
as terras ao norte do no Amazo- 
nas. Corria a lenda existir um 
fabuloso reino, escondido em al- 
í?um ponto dn mata, onde ternylo», 
ruas e casas eram construídos em 
ouro e prata. Essa noticia desper- 
tou o interesse dos estrangeiros 
que procuraram estabelecer pos- 
sessões naqueias terras. 

Uma delas foi a Espanha, cujo 
rei Carlos 5P , em 1544 concedeu a 
Francisco Oreiana poderes soore 
vastíssima região que aorungia 
terras e águas da bacia amazônica 
bem como parte cio território ca 
Guiana. Contudo, Oreiana morreu 
sem jamais ter-se aventurado a 
tomar posse, os aemaio fmalhos 
que receberam o mesmo presente 
tíâ Espanha sequer se atreveram a 
conhecer a região. 

Em Portugal, o rei João 39 tam- 
bém deu, em 1553, a Luís de Melo 
da Silva, uma concessão soove 
aaueía.área. Luís, que ja connecia 
o limar, embarcou para colonuar, 
mas' à entrada do no Amazonas, 
sua caravela afundou, morreauo 
ele e toda tripulação. 

O rei da França igualmente dis- 
tribuiu as mesmas terras: uma 

e, em paz, puderam cuidar da 
defesa das terras do norte. Mas foi 
mesmo em 1S37 que a região do 
território, conhecida como Ca- 
pitania da Costa do Cabo Norte, foi 
doada pelo rei de Portugal a Bento 
Manuel Parente. 

Uma vez expulsos os estran- 
geiros, trataram os portugueses de 
reerguer a antiga fortaleza de 
Cumaú, obra concluída em 1638 
debaixo das ordens do Capitao 
Coelho de Carvalho, que deu a essa 
praça de guerra o nome cie For-, 
taleza de Santo Antonio do Ma- 
capá. 

Em 1697, os franceses da Guiana 
conseguem tomar o forte; porem o 
capitao Coelho de Carvalno, 

L.VOCCIO UAW    _ 
anos 1500,a região passa a ser co ru.- 
tantemente invadida por ingleses 
e hclandeses. 

No começo do século seguinte, 
Jerônimo de Aibuquerque e 
vAníirê de Moura, afinai, oeri oitirn 
os franceses0por ali estabelecidos 

capitao Coelho úe uarvaum, 
reunindo soldados do Pará e índios 
da região, expulsou çs 

Era virtude desse incidente, Por- 
tugal e a França assinaram urn 
tratado de neutralidade pelo qual 
aquela região não pertencia nem a 
este, nem aquele reino. 

Com o correr dos anos, novos 
conflitos voltaram a acontecer. 
Por i^so em 1733. por ordem do rei 
JoãcT#. de Portugal foi a velha 
fortaleza tíe Santo Antônio cio 
Macapá reconstruída, e treze unos 
mais tarde, cuidou o governo de 
colonizar a região, parada suido 
conduzidas famílias de coionos. 

Apesar das 'grandes, dificulda- 
des formou-se um nucieo que, 
elevado a vila em 4 de fevereiro de 
1753 recebeu o novo nom;. tM Mio 
José do Macapá. E com a for- 
mação do Território reiterai oo 
Amapá, a 31 de. maio ce Igjt' 
Macaoa foi escolhida como capital 
daquela rica e conflitante região 
brasileira. 

(Recorte extraído da "Bolhinha. de São Paulo", suplemento 

infantil do jornal "Folha de S. Paulo", de 09-novem"bro- 

1980) 


